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OBJETIVO GERAL

Avaliar a eficiência do morcego 
como polinizador efetivo das 
espécies de pitaya do gênero 
Selenicereus na Caatinga

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Realizar testes de polinizações naturais e 
manuais

Avaliar  o efeito da quantidade de 
sementes sobre o peso dos frutos nas 

espécies

Avaliar a influência de polinizadores 
diurnos e noturnos no peso dos frutos



Selenicereus costaricensis

Selenicereus monacanthus

Selenicereus undatus
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Modelos Lineares Generalizados (GLM, 
em inglês)

Análises de Covariância (ANCOVA)

Teste T

METODOLOGIA
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Apis mellifera Xylocopa grisescens

Fonte: OLIVEIRA, M. F. S.
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A polinização cruzada é o tratamento mais 
eficiente produzindo frutos mais pesados

As abelhas são capazes de polinizar, porém, a 
polinização por morcego é mais eficiente

Polinizações cruzadas produzem frutos com 
maior número de sementes 
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CONCLUSÃO

Eficiência
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